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Ementa:

O objetivo da disciplina é apresentar tópicos centrais de discussão acerca das relações entre pensamento

linguagem e realidade, a partir de textos recentes de filosofia e de ciências cognitivas. Alguns exemplos de

perguntas norteadoras do curso são: O que é anterior (de pontos de vista ontológico e explicativo): pensamento

ou linguagem? A linguagem tem função cognitiva, além de comunicativa? A língua que falamos afeta o modo

como percebemos o mundo? Há uma linguagem do pensamento? Qual é a natureza do significado linguístico?

Como a linguagem se conecta ao mundo? Qual é o papel do mundo e da sociedade na determinação do

significado das palavras?

Programa:

Alguns dos tópicos tratados no curso são:

• Prioridades ontológicas e explicativas entre pensamento e linguagem.

• Função comunicativa e cognitiva da linguagem

• Fala interna

• Linguagem do pensamento

• Relativismo linguístico

• Linguagem e percepção

• Externismo semântico

• Referência e representações mentais

• Intuições acerca da referência e semântica experimental
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